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ffibélece critérios
para visitação turística nas
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Data dê Emissão: 20/06/2008

Data de Vigên cia: 2\t06l2008

O Diretor Executivo da Fundaçáo para a Conservação e a Produção

Florestal do Estado, de São Paurl0, no uso de suâs atribuiçÕes'legai§ e

estatutárias, RESOLVE:

rg termos dos Anexos I a X, os

'critérios para Visitação turística nas cavidades naturais subterrânêas -

inseridaSnoSlimitesdoFarqueEstaduallntervales-PEl.

Artigo 2o. A presente Portaria regulamenta a visitação turística nas
I

à"guintes cavidades naturaís subterrâneas:
',

a. Fendão - Anexo l;

b. Mãozinha - Anexo ll;

c. Minotauro - Anexo lll;
d. Jane Mansfield - Anexo lV;

e. Santa - Anexo V; l
f. e oiorida - Anexo Vi; .

g. Fogo - Anexo Vll;

h. Meninos - Anexo Vlll;

j Tatu - Anexo X;
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Parágrafo Unico.'As cavidades

limites do PEI e não relabionadas

par.a visitação.

Artigo 40. Os critérios

efetiva elaboração e
/

Espeleológicos.

naturais subterr:âneas inseridas nos
I

nesta Portafia permanecem fechadas

ora e-stabele,cidos deverão ser obedecidos ate a

aprovação dos respectivos Pl,anos de Manejo

Artigo 3o. Os rnonitores amhientais, operadores de ecoturismo,

pesquisadores e espeleólogos devem obs"êrvar ,,t disposiçÕes desta

Portaria no desempenho de suas atividades

Artigo 5o, A presente Portariâ passa a vigorar a partir desta data.
,I

FF - Diretoria Executiva, 2A dg junho de 2008.

José aral Wa r to
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PLANO DE AÇÕES EMERGENGIAIS PARA O U§O TURíSTICO DA
GR,UTA DO FENDAO

1- Cada integrante do grupo deverá possuir no mínimo uma lanterna
portátil alirnentada por baterias elétricas ou sirnilares;

2- Será proibido o uso cie iluminação baseada no acetileno
(carbureteiras), tochas, ou outrôs sistemas de iluminaçâo com
grande potência que não condizentes com a preservação do
micro-clima local;

3- O visitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado fechado (anti-
derrapante), utilizar vestimenta aciequada (calça, camiseta com
manga, etc.), capacete, e demais. itens que aumentenr sua
segurança;

4- Todo grupo deverá ser aGompanhaclo por pelo menos'um monitor
càpacitado, que seja credenciado pelo parque (segundo a

Resoluçáo SMA no 032/98);

5. Grupos compostos de no máximo 5 visitantes mais urn monitor (6' no total);

6. Visitas poderão ocorrer com ate 2 grupos simultâneos, cada um
com o devido.monitor;

7- Saídas de grupos sornente no peníodo entre 0B:00h às 15:00h de
terça a domingo (exceto feriados na segunda);

8- Para a Gruta do Fendão não será estabelecido um intervalo
mínimo entre os .grupos:

- apenas urn grupo por vez na caverna ou dois simultâneos;

- total máximo de 40 visitantes por dia, o que representa

e- As ":[J::T."; -" resirinsir a um máximo cie z horas e 30
rninutos no interior da caverna;

O monitor do Erupo deverá preencher a ficha de controle de

SECRÉTi\R1A DO
ME!O ÀMBIEN'IE

visita junto à administração do Parque (nome dos visitantes,
dados pessoais, horários de entrada e saída, roteiro de visitação,
entre outros);

11- A. tr'ilha interna de deslocarnento deverá ser obedecida de
forma rigorosa pelos grupos, seguindo-se o carninho iá

lo
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tradicionalmente__çrstabelecido. Qualquer solicitação de visitas ',

(técnicas, científicas, pedagogicas, entre outros eventos) em i

. locais diferentes do circuito turístico, deverá ser previamente
solicitada autorização frente aos órgãos competentes (Fundação
Florestal, Administração dq Parque) com a notifícação ao .CECAV
e IBAMA;

12- O grupo deve permanecer sempre coeso, sem que haja
dispersão de visitantes pela câverna;

13- Os monitores devem chamar a atenção sobre o maior risco .

de quedas no trecho inicial, êscorregadioí onde pode ser
instalada uma cor:da de apoio;

14- Ressalta-se que nas ga!erias e entradas superiores não
haverá visitação;

15- O aoesso será sempre pela entrada superior da :

ressurg'ência e a saída pela ê'ntràda superior do sumidouro
jescaoã;;

16- Os monitores devem chamar a atenção do visitante sobre a

característica de espeleoaventura desta caverna, com maior gr.au
de dificuldade;

17- Nos eventos de chuva intensa, com potencial aurnento do
volurne de água do Rio da Bocaína, fica suspensa
temporariarnente a vísitação à caverna, observando-se a

sazonalidade (potencial de' ocorrências repentinas 'enn
deter"rninados períodos do ano);

As autorÍzações para visitas pedagogicas ou visifas em
pontos não permitidos (téinicas, científicá.s; pedagogicas, entre

;:t:"r:"..:.*:Hl,devem 
ser piotocoladas com no mínimo 20 dias :

19- Não será permitido o consumo de lanche na caverna e nem
tampouco a ciisposição de lixo no seu interior e imediações;

2a.PesquisascientÍficasqUeenvolvamcoletade.material
ar"nrron!Áninn n=lenntn!ónien e oeolóoieo rJer;erão se r autarizadas

::Iffi:f*\ :"jilã:;';;;;,;,;"ã;"il;;,iãi 
i,iãíoó;;"-;;;";;;;'

'i

' 21- O rnonitor deverá recorrer ao sistema de comunicação, para
possível ação de emergência em casos de acidentes;

22-. A administração, do Parque deve providencíar a
funcionalidade do sistema de comunicação adotando as rnedidas
necessárias (antenas, estações repetidoras, entre outros), de

I
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forma a ser possível o acionamento do , atendimento de.
emergência e casos de acidentes; ',

23- .Quanto:,às questões de emergência refereRtes a acidentes,
deverão ser tomadas as seguintes medidas:
- Comunicar à admínistração do parque, que imediatamente
deverá contatar o servíço de ernergência (Santa Casa 192 ou
Bombeiros 193),;

- No caso de monitores. capacitados nos procedimentos de
primeirosSocorroS,deveráesteadotarasmedidasnecessáiiáS
que julgar capaz de realizar;
- Nos casos de acidentes com animais venenosos/peçonhetos
(cobra, aranha, escorpião, entre outros) deve ser informado às
equipes de salvamento e emergência que existem soros ou
tratamentos no Hospital Regional de Sorocaba;
- Elaborar relatório que informe tais ocorrências para envio à
Fundação Florestal IBAMA e CECAV

GOW,N DO EÍÂ9O DE

SAO PAULO
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ANEXO II

pLANo DE AÇÕes EryETgE[c]{s= r1.T"+.9 uso ruRísflco DA
GRUTA DA MAOZINHA

Cada integrante do grupo deverá possuir no mÍnimo uma lanterna
portátil alimentada por baterias elétricas ou similares;

Será proibido o uso de iluminação baseada no acetileno
{carbureteiras), tochas, ou outros sistemas de iluminação com
grande potência que não condizentes com a preservação do
micro-clima local;

O visitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado fechado (anti-
derrapahte), utilizar vestimenta adequada (calça, caÍTIiseta com'
rnanga, etc.), capacete, e demais itens que aunnentem sLra
segurança;
Todo grupo deverá ser acompanhado por pelo rnenos um -rnonitor
capacitado, qLle seja credenciado pelo parque (segundo a

Resolução SMA no 032/98);

Grupos compostos de no máxirno 6 Visitantes mais urn lronitor (7
no total);

Saídas de grupos somente no período entre 0B:00 às 16:00h de
terçâ a domingo (exceto feriados na segunda);

Para a Gruta'da Mãozinha não será estabelecido um intervalo
mínimo entre os grupos:

- apenas um grupo por vez na caverna;

- total rnáximo de 36 visitantes por dia, o que representa 6

E ru p0s;

8- As visitas deyem se restríngir a urn máximo de 30 rnin'utos no
interíor da caverna;

9- O monltor do grupc de.,,erá preencher a ficha dê controle de visita
junto à administração do Parque (nome dos visitantes, dacios
pessoais, horários de entrada e saída, roteiro de visitação, entre
outros),

10- A trilha interna 'de deslocamento deverá ser obedecida de
f orma rigo rosa pelos g rupos, seg u indo-se o ca m in ho ja
tradicionalmente estabelecido. Qualquei solicitação de visitas
(tecnicas, eieniíficas, pe'jagogicas, enii'e outi'os eventos) em
locais diferentes do cirouito turístico, deverá ser previamente

I)rl
íi+

llii:; ilrl l!l:r'iir. 1'1:j 1 '' 11,-.11,-: iír11iu...51;i! {.1[]I. 0:,131I 000 3g.,-, l'rut,, Dffy' 
.oy,NoDoEsaooDE;'r1:v {i}t1):-l!l!}.,',5(.1{.rfl-[:a:rrafi]il''rl,riir ,q-ilaii iÍlírreÀtãl(Aíílcreqial :;ll.govlf i SÁOPAULô

,.,.r',. íir. :' j .r i ,i,. I ', 
'

1-

az--

3-

4-

5-

6-

7-

SECRETARIÂ DO
MÉ!O AMBIENTE



r,LJriLiAÇ,Ã0
t,^ft^ 

^ 
(tÍ)t,JsFflvACÃL-)

i: ,.\ l-ll(lDLrCÃoí i()íli ÍrTAl
irt: 1::ri il.l-)u l)E llAo F^r-ll_o

i

solicitada autori.zação frente aos órgãos comp*etentes (Fundação
Florestal, Admínistração do Parque) com a notificação ao CECAV
e IBAMA;

11- O grupo deve permanecer sempre coeso, sem que haja
dispersão de visitantes pela caverna;

No f inal do perGurso, os monitores devem restringir a
dos visitanted aos espeleotemas presentes;aproxrmaçao

13- Os.monitores devern chamar a atenção sobre o maior risco
de quedas nos trechos escorregadios;

Náo será permitido aos visitantes manipular, coletar ou

12-

14-

15-
pontos não permitidos r(técnicas, científicas, pedâgogicaS,, entre
outros eventos), devem ser protocoladas com no mínimo 20 dias
de antecedência:

16- As visitas de cunho.pedagogico (escolas ou outros) e que
demandem a permanência em tempo maior na càverna, deverão
ser agendadas e autorizadas previarnente pela chefia do Pârque ê
somente realizadas em dias úteis. Ficam válidas ainda assim as
regras de escalonamento entre os grupos (um grLrpo por vez) e do
número de pessoas por grupos (8 visitantes e o monitor);

17- Nos casos em que ocorrer situações de integrante do grupo
decidir retornar antes de completar o'percurso da caverna, o
monitor deverá acompanhar o integrante (visitante) pata local
seg u ro;.

18- 'Não será perrnitido o consumo d'e lanche na'caverna e nem
tampouco a disposição de lixo no seu interior e imediaç6es;.

19- Pesquísas científicas que envolvam coleta de'material
arqueológico, paleontológico e geológico deverão sêr autorizadas
pelo CECAV. Goletas e'capturas de material bioiogico devem sêr
autorizadas via SISBIO;

20- O rnonitor cieverá recorrer ao sisiema cje comunicaÇão, para
possível açáo de ,emergência em caso§ de acidentes;

21- A administração do Parque deve providenciar a
funcionalidade do_sistema de comunícação adotando as medidas
necessárias (antehas, estaçÕes repetidoras, entre outros), de
forrna a ser poss íve I o aciona mento do aten d imento de
emergência e casos de ácidentes;

danificar as conchas de caramujo ali presentes;

As autorizações para visit.as pedagógicas ou visitas em

l-lrr;1 11,, l l,-,r1,,. ç.r.t,-, l lOtJo l::irrfç,:riai - {
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22- Quanto às qugbtÕes de emergência refe'rentes a acidentes,
deverão ser tomadas as seguintes medidas:
- Comunicar à administração do parque, que imediatamente
deverá contatar o serviço de emergência (Santa Casa 192 ou
Bombeiros 193);

- No caso de monitores capacitados nos procedimentos de
primeiros socorros, deverá esie adotar as me'didas necessárias
que julgar capaz de realizar;
- Nos caso§ de acidentes com anirnais venenosos/peçonheto,S
(cobra, aranha, escorpião, entre outros) deve ser iniorrtlaOo às
equipes de salvámênto e emergêncía que, existem soros ou
tratamentos no Hospital Regional de Sorocaba;
- Elaborar relatório que informe tais ocorrências para envio à
Fundação Florestal IBAMA e CECAV.

ff
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ANEXO III

PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS PARA O USO TURíSTICO DA
GRUTA DO MINOTAURO

1- Cada integi'a'nte do grupo deverá possuir no mínimo uma lanterna
portátil alimentada por baterias eletricas ou similares;

2- Será proibido o uso de iluminação baseada no acetileno
(car:bureteiras), tochas, ou outros sistemas de íluminação com
grande potência que'não condizentes com a preservação do
micro-clima local;

3- O visitante deverá utilizar obiigatoriamente calçado fechado (anti-
derrapante), utilizar vestimenú adequada (caiça, camiseta com
manga, etc.), capacete; e demais itens que aumentem sua
segu rança;

4- Todo grupo deverá ser acompanhado por pelo menos um monitor
ca pacitado, q ue seja credenciad o pe Ío pa rq ue (seg u nd o a
Resolução SMA no 032/98);

5- Grupos cornpostos de no rnáxirno 5 visitantes rnais um monitor (6
no total);

6- Visitas poderão ocorrer coffl ate 2 grupos simultâneos, cada um
com o devido rnonitor;

7- Saídas de.grupos sonrente no período entre 0B:00h às 14:30h de
tença a domingo (exceto feriados na segunda);

8- Para a Gruta do iVlinotauro não será estabelecído um íntervalo
mínimo entre os grupos.

- apenas um grupo por vez na caverna ou dois simultâneos;
- totql nnáximo de 30 visitantes por dia, o que representa 6
g ru pos;

9- As visitas devem se i"esti'ingii- a um máximo de G0 minutos no
interior da caverna;

'10- o rnonitor do grupo deverá preencher a ficha de controle de
visita junto à administração do Parque (nome dos visitantes,
dados pessoald, horáríos de entradâ e saída, roteiro de visitação,
entre outros);

11- A trilha interna de deslocamento deverá ser obedecida de
forma rigorosa pelos grupos, seguindo-se o caminho iá
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13-

18-

tt-

tradicionalmente estabelecido, Qualquer solicitação de, visitas
(tecnicas, científicas, pedagogicas, entre outros eventos) em
locais diferente's do circuito turístico, deverá ser previamente
solicitada autorizaçáo frente aos órgãos competentes (Fundação
Florestal, Adnninistração do Farque).com a notificação ao CECAV
e IBAMA;

12- O grupo deve perrnanecer sempre coeso,, §em - que haja
dispersão de visitantes pela caverna;

Ressaitalse ' que nas
vis itação;

14- A entrada será sempre
entrada secâ (grande salão);

galerias superiores não haverá

pelo surÍidouro e a saícia pela
i

15- Os monitores devem chamar a atenção sobre o maior risco
de quedas nos trechos escorregadios;

16- As autorizaçÕes para visitas pêdagógicas ou visitas em
pontos não permitidos (técnicas, científicas, pedagogicas, entre. outros eventos), devem ser protocoladas com no mínimo 20 dias
de antecedência;

17- Não será permitido o consurno de lancÊe na cavêrna e nern
tampouco a disposição de lixo no seu interior e imediaçÕes;

,As visitas de cunho pedagogico , ('escolas ou outros) e que
demandeln a permânência em tempo maior na caverna, deverão
ser agendadas e autorizadas previannente pela chefia do Parque e
somente realizadas em dias úteiS. Ficam válidas aínda assim as
regras de escalonamento entre os Erupos (um grupo por vez) e do
núrnero de pessoas por grupos (8 visitantes e o monitor);

SECRETABIA DO
MEIO AMBIFNTE

Pesquisas científicas que envolvam coleta de materi.al
arqueoiógico, paieontologico e geologico deverão ser autorizadas
pelo CECAV. Coletas e capturas de material biologico devem ser
autorizadas via SISBIO;

2A- O nnonitor deverá recorrer ao sistema de comunícação, para
nnqqír.,ci nr-ão de emercência efn CaSOS de aCidenteS:lJVOOT yV' syqv sv vi,rúi vviiuiü vaii vqÇvÇ uu

21- A adininistração do Parque deve providenciar a
funcionalidade do -sistema de comunicação adotando as medidas
necessárias {antenas, estaçÕes repetidoras, entre outros), de
forma a ser possível o acionamento do atendimento de
ernergência e casos de acidentes;

22- Quanto às questÕes,de emergência referentes a acidentes,
deverão ser tomadas as seguintes medldas:
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- Comunicar à administração do parque, q_uê imediatamente
dàverá eontatar o ser,viço de emergência §ãnta 'Casa 192 ou
Bombeiros 193);

- No caso de , monitores capacitados nos procedimentos de
primeiros socorros, deverá este adotar"as medidas necessárias

- Nos' casos de acidente§ corn anlmáis Vênenososlpeçolrhetos
(cobra, àranha, escorpião, entre outros) deve ser informado às
equipes de salvamento e emergência que existem soros ou
iratamentos,hoHospítalRegiohaldeSorocaba;
- Eiaborar relatório que informe. tais ocorrências para envio à'

Fundação Florestal IBAMA e CECAV. -
.i
:

!

?
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ANEXO IV

pLANo DE AÇÕ=* 
EH,T; :[i'âffif^ir+?=?oQro 

ruRis*co DA

1--Cada integrante d,o Erupo deverá possuir no miniino uma lanterna
portátil alimentada por baterias eletricas ou similares;

2- Será proibido o uso de iluminação baseada no acetilerio
(carbureteiras), tochas, ou outros sisternas de iluminação.cÔm,
gi'ande potência que nAo condizentes cortn a preservação do
micro-clima local;

3- O visitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado fechado'(anti-
derrapahte), utilizar vestimenta adequada (calça, camiseta com
manga, etc.), capacete, e demais itens que âurhentem sua
segurança;

4- Todo grupo deverá ser acompanhado por pelo menos um monitor
capacitado, que seja credenciado pelo parque (segundo a

Resolução SMA no 032/98);

5- Grupos comgostos de no rnáximo 6 visitantes mais um monitor (7

6- Saídas de grupos somente no pêríodo entre 08.00h às 15:00h cje
terça a domingo (exceto feriados na segunda);

7- ?ara a Gruta Ja'ne Mansefield não será estabelecido urn intervalo
rnínimo entre os grupos:

- apenas um grupo por vez na caverna;

total nráximo de 24 visitantes por dia, o que representa 4
g ru pos;

B* As visitas devem se restringir a urn máxirno de th e 30 minutos no
interior da caverna;

n 
^ --^-:a-- J^ ^-,.^^ I ^,,^-Av- U nloniioi üu grupu ucvEra pieencheI a ficha de contro!e de visita
junto à admiãistraçao do Parque (nome dos visitantes, dados
pessoais, honários de entrada e saída, roteiro de visitação, entre

10- A triiha interna de deslocamento devçrá ser obedecida de
formá rigorosa pelos grupos, seguindo-se o caminho já
tradicionalmente estabelecido. Qualqúer solicitação de vÍsitas
(iécnicas, cientííicas, peciagogicas, enii'e outros evenios) em
locais diferentes do circuito turístico, deverá ser previamente

í iit;r iit. I lnti:r. 9:r 1 i lrl; lii !:lirr 11.'ri;,i
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11- O grupo deve permanecer sempre coeso, sem que haja

solicitada autorização frente aos órgãos Gompetentes (Fundação
Florestal, Administiação do Parque) corh a notificação ao CECAV
e IBAMA;

dispersão de visitantes pela caverna;

12- ' Ressalta-se que nas galeria§
visitação;

13- As autor:izaçÕes para visitas pedagógicas ou visitas em
pontos não permitidos (tecnicas, científicas, pedagogicas,^entre
outpos evêntos), devem ser protocoladas Com no mínimo 20 dias
de antecedência i

14- Não será permitido o consumo de lanche na caverna e nem

tampouco a disposição de lixo no seu inter:ior e imediações;

15- Pesquisas científicas que envolvam coleta de material
arqueológico, paleontologico e geologico deverão ser autorizadas
ppío CfCnV.'Óoletas e capturas de material biológieo devem ser
autorizadas via SISBIO;

16- O rnonitor deverá recorrer ao sistema de comUnicaçã"o, para
possível ação de ernergência ern casos de acidentes;

17 - A administração do Parque deve providenciar a

funcionalidade do sistema de comunicação adotando as rnedidas
necessárias (antenas, estações repetidoras, entl"e outros),'de
forma â Ser possível o acionamento do atendinrento de

emergência e casos de acidentes:

Quanto às questÕes de emergência referentes a acidentes,
deverão ser tornadas a§ seguintes rnedidas.

- Comunicar à administração do parque,
deverá contatar o serviço de emergência

. BÕnrbeiros 193);

superioreq não haverá

que imediatamente
(Santa Casa 192 ou

i;I f'íi,r:]7,' 000 --sãri i:]ar:lo-- s
i., I'r r :) il I ÍÍ lcrestal @ Íf loreSt:r l.si.r. c;0v. br
;i 1j{!'..'iii

- No caso de monitores capacitados nos procedimentos de
primeiros socorrôs, devená este adotar as medidas necessárias
nrrcr irrlnar ?^r1az de rcelizer'
Yuv JurvuI

- Nos casos de acidentes Com animais Venenososlpeçonhetos
(cobra, aranha, escorpião, entre outros) deve Ser informado às
equipes de salvamento e emergência gue existem Soros ou

, tratamentos no Hospital Regional de Sorocaba;

- Elaborar relatório que infornre tais ocorrências pa!:a envio à

Fun,iação Fíoi'estal iBAí.'4A e CECAT/

SECF!ETANIA I]O
I\,TEIO AMBIENTE
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ANEXO V

PLANO DE AÇOES EMERGENCIAIS PARA O USO TURíSTIGO DA
GRUTA DA SANTA

1- Cada integrante do grupo deverá possuir no mínimo uma lanterna
portátil alimentada por baterias elétr"icas ou similares;

2- será proibido o uso de iluminaÇão baseada no aceti!eno
(carbureteiras), tochas, ou outros sisternas de iluminação com
grande potência que não condizentes com a preservãçao do
micro-clima local;

3- O visitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado fechado (anti-
derrapante), utilizar vestimentâ adequada (calça, camiseta com
manga, etc.), câpacete, e demais itens que aumentem sua
segurança;

4- Todo grupo deverá ser acompanhado poi pelo menos um monitôr
capacitado, que seja credenciado pelo parque (segundo a
Resolução SMA no 032/98);

5- Grupos cornpostos de no máximo B visitantes mais um monitor (g
no total);

6- saídas de grupos sdmente no períodô entre 0B:00h às 15:00h de
terça a dorningo (exceto feriados na segunda);

7- Para a Gruta do Fogo não sera estabelecido um'intervalo mínimo
entre os grupos:

- apenas um Erupo por vez na caverna;
total máxirno de 64 visitantes por dia, o que representa I

g ru pos;

8- As visitas devem se restringir a um máximo de 30 rninutos no
interior da caverna;

9- O moniior cio grupo cieverá preencher a Íicha cje controie cie visita
junto à administração do Parque '(norne dos vísitantés, dados
pessoais, horário§ de entrada e saícja, roteíro,de visitação, entre
outros) t

A trilha interna de deslocamento deverá ser obedecida de
forma. rigorosa pelos grupos, seguindo-se o caminhc já
tradicionalmente estabelecido: Qualquer solicitação de visitas
(tecnicas, científicas, pedagógicas, entre outros eventos) em
locais diferentes do círcuito turístico, deverá ser previamente

L,
.-íl ll'/ l'/ l

ilrrr rii,r ijtilr-r. rr:ri llt;il l.iilt:r.rif.i í;Li.'i,':.:f ;'ttit0 .1ião Pa.ttl,t Sf-C{J

' ' ' iir '', L1 ''i':', ,r I

SECBETARITl DO
MEIO AÍVIBIENTE



{:r{il,tilA{iA{}
i':\.il À,À 1r()l.lSEÍl\.'Ar;-Ào
F. .À n It i_) I) r,l ÍJ A L)

í ! (rilJ'1, fAI
tli I Fíi iAl_)ar itF SrÀo PAII o

SECRETAHlA DO
MEIC] AMBIENTE

solicitada autorizaçâo frente aos órgãos competentes (Fundação
Florestal, Administração do Parque) com a n-otÍicação ao CECAV
e IBAMA;

11- O grupo deve perrnanecer sempre,coeso, sem que" haja
dispersão de visitantes pela caverna;

12- Deve a administração do Parque providenciar a restrição do
trânsito de visitqntes nas represas de travertino junto à trilha
interna da caverna;

13- Os monitores devem chamar a atenção sobre o maior risco
de quedas nos trechos escorregadios;

14- As autorizações para visitas pédagogicas ou visitas efft
pontos .não permitidos (tecnicas, científicas, pedagógícas, entre
outros eventos), devem ser protocoladas com no mínimo 20 dias
de antecedência;

15- Não será pe'rmitido o consumo de lanche'na.caverna e nem
tampouco a disposição de líxo no seu interior e imediações;

16- As visitas de cunho pedagogico (esc,olas ou outros) e que
demandem a peÍmanência em tempo rnaior na cavernai deverão
ser agendadas e autori'zadas previamente pela c.hefia do Parque e
somente realizadas em dias úteis. Ficam válidas aínda assim as
regras de escalonamento entre os grupos (um Erupo por vez) ê do
número de pessoas por grupos (B visitantes e o monitor);

17- Pesquisas científicas que - envoivam coleta de material
arqueológico,'paleontologico e geológico deverão ser autorizadas
pelo CECAV. Coletas e. capturas de material biologico devem ser
autorizadas via SISBIO;

18- O ,monitor deverá recorrer aCI sistema .de comunicação, para
possível ação de emergência em casos de acidentes;

1g- A adminis-tração do Parque deve providenciar a

funcionaiidade do sistema de comunicação adotando as medidas
necessárias (antenas, estações repetidoras, entrê outros), de
forma a ser possível o acionâmento do atendimento , de
ef ergência e casos de acieientes;

20'. Quanto às questões de emergência referentes a acid.entes,
deverão ser tomada§ as seguintes medida's:

- Comunicar à adrninistrâçâo do parque, que !nnediatamente
deverá contaiar o serviço de emergência (Santa Casa 192 ou
Bombeiros 193);
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- No câso de monitores capacitadas nos procedímentos"de
primeiros socorió§, deverá êste adotar as mêdidás necessárias

- Nos casos de acidêntes com* animais vênehosos/peçonhetos
(cobra, âranha, escorpião, e'ntre outros) deüe ser informado às
eq,uipes de salvamento e emergência 'que ,existém soros ou
tratamentos no Hospital RegionaI de Sôr'ocâba;

- Elaborar relatório que ihforme.tais-oêorrências para envio à
Fundação Florestal IBAMA e CECAV.

I
,:

.\. i-
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ANEXO VI

PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS PARA O USO TURíSTICO DA
GRUTA COLORIDA

1- Cada integrante do grupo deverá possuir no mínimo uma lanterna
portátil aii-mentada por baterias elétricas ôu similares;

2- Será proibido o ttso de iluminàção baseada no a'cetileno
(carburetêiras), tochas, ou oUtros sistemas de iltrminaÇão'com
grande potência que não condizêntes com a preservação do
micro-clima local;

3- O viqitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado fechado (anti-
derrapante), utilizar vestimenta adequada (calça, camiseta qom

manga, etc.), capacete, e de.mais itens que aumentem sua
segu rança;

4- Todo grupo deverá ser acompanhado por pelo menos um monitor
capacitado, que seja credenciado pelo parque (segundo a

Resolução SMA no 032/98);

5- Grupos compostos de no máximo- I visitantes mais um monitor (9

no total);
6- Visitas poderão ocorrer corn ate 10 pessoas por grupos, desde

qLre com o acréscimo de um segundo monítor;

7- Saidas de grupos somente no período entre 0B:00h as 16:00h de
terçâ a dor"ningo (exceto feriados na segunda);

B- Para a Gruta Colorida nâo será estabelecido um intervalo mínimo
entre os grupos:

- apenas um grupo por \tez na caverna;

- total máximo de 80 visitantes por diá, o qLle representa
até 10 grupos;.

g- As visiias cjevem se resiringíi- a ijni máximo de 60 mlnutos no

interior da caverna;

10- O monitor do grupo deverá preencher a ficha de controle de

'yisita junto à administração do Farque'(nome dos visitantes,
dados pessoais, horários de entrada e saída, roteiro de visitação,

11- A trilha interna de desl"seamento deverá ser obedecida de
forma riEorosa pelos grupos, seguindc-se o caminho iá

SECRETARIA DO
MFIO AMBIENTE
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tradicionalmerrte estabelecido. Qualquer solicitação de visitas
(técnicas, científicas., pedagógicas, entre outros eventos) em
locais difere'ntes do circuito turÍstico, deverá ser previâmente
solicitada autorização frente aos'órgã'os competentes (trn6s'ção
Florestal, Adnninistração do Parque) com a notificação ao CECAV
e IBAMA;

12- O' grupo deve permanecer sempre coeso, sem que haja
dispersão de visitantes pela caverna;

13- Ressalta-se que nas galerias superiores não haverá
visitação, inclusive com proibição da "trEvessia" a Gruta do Beija-
Flor;

14- Deve a administração do,Parque providenciar a instalação
de uma corda de apoio na descida para o rio (apos escada);

15- Os rnonitores devem chamar a atenção sobre o maior risco
de quedas durante o percurso nos "desmoronamentosl', onde a

administração do Parque deverá providenciar a instalação de
placa de advertência;

16- As autorizaçÕes para visitas pedagogicas . ou visitas em
pontos não permitidos (tecnicas, científicas, pedagogicas, entre
outros eventos), devem ser protocoladas com no mínimo 20 dias
de antecedência;

17- Não será perrnitido o consumo de lanche na caverna e nem
tampouco a disposição de lixo no seu interíor e imediàções;

As visitas de cunho pedagogico (escolas ou outros) e que
dernandem a permanênôia em ternpo máior na caverna, deverão
ser agendadas e autorizadas previamente pela chefia do Parque e
sornente realizadas enn dias úteis. Ficarn válidas ainda assirn âs
regras de escalonamento entre os grupos (um grupo for vez) e do
núrnero de pessoas por grupos (8 visitantes ê o monitor);

19- Pesqúisas científicas que envolvam coleta de material
arqueologigo, paleontologico e Eeológico deverão ser autorizadas
pelo CECAV. Cotetas e capturas d'e material biologico devern ser
orr*nrízaàac rrin QIQRIô'autui iLq'uqo I iq vivulv',

20- O nronitor deverá recorrer ao sistema de comunicação, para
possível ação de emergência em casos de acidenies;

21- A administração do Parque deVe providencia r a

funcisnalidade do sisterna de comunicação adotando as medidas
-necessárias {anÍenas, esta.çÕes repetidoras, entre outros), de
iorma 'a ser possívei o acionamento do aiendimento de
eme'rgência e casos de acídentes;

SECBETAFIIA DO
MEIO AMBIENTE
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22- Quanto às'questões 'de emergên6ia refêrentes a acidentesi
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" deverão ser tomadas as :segu[ntes medidas; 
i r!- Comunicar à administraçâo do:'patque, ^quê irnediatallente

deverá contatar'o serviç'O de emergência (§antar Ca§a 192 ou

Bombeiros 193);

' No ; câso de monitores _capacit3dos nos procedimentÔS .de
primeiros §ocorros, devefá 

-este 
_'adotar as medidaS nêcessárias

- Nos casos de acidentes corn anifnais venenosos/peçonhetos
1coÚra, aranha, escorpião, entre outros) deve ser. informado às

àguipe" de. salvaniento e emergên^cia qqe "existem Soros ou

trátameritos:noHospitalRegionaldeSoÍocaba;'
- Elaborai relatório que informe tais ocorrências para enviÔ à

Fundação Flore§tal:lBtMA e GECAV. 
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. ANEXO VII

PLANO DE AÇÕES EMERGENCIAIS PARA O uso TURÍST|Co DA
GRUTA DO FOGO

1- Cada integrante do grupo deverá possuir no mínimo uma lanterna .

portátil alimentada por bateria§ eiétricas ou sirnilares;

2- Será proibido o uso de iluminação baseada no acetiÍeno 
,

(carbureteiras), tochas, ou outrôs sistemas de ilumínação com i

grande" potência que não . condizentes com a preservação do '

micro-clima local;

3- O visitante deverá utilizar obrigatoriamente calçado Íechado (anti-
derrapante), utilizar vestimenfa^adequada (calça, camiseta com
rnanga, etã.1, capacéte, e demais itens que ãumentem sua
seg u ra nça;

' 4- Todo grupo devefá ser acompanhado por pelo menos um monitor 
.,

"rpr.itrd", 
que seja credenciadô pelo parque (gegundo a .

Resolução SMA no 032i98); ':

5- Grupos compostos de no máximo 8 visitantes mais um monitor (9

no total);

6- Saídas de grupos.somente n.o período entre 08:00h às 15:00h de
Iterça a domingo (exceto feríados na segunda);

7- Para a Gruta do Fogo não será estabelecido um intervaio minimo
entre os gl'uPos:

- apenas um grupo por vez na caverna;

- total rnaximo de 64 visitantes por dia, o que representa I
g ru pos.

B- As visitas devem se restringir a um rnáximo de 30 minutos no
' interior da caverna;

-^ :r--- -t .--, --l-ir+-4 ^.^anahar a {inha rla nnn*rnla rlo {licill 
l

v- u monllor o(f gíuPU Üeveld yirruiiuíiçi aã it\,iid uE vviiiiviÜ uÇ visiiq
junto à administração do Parque (nome dos visitantes, dados
pessoais, horários de entrada e saída, roteiro Ce visitação, entre 

,

outros);

10- A trilha interna cje deslocamento deverá ser obedecida de
forrna rigorosa peios grupos, seguindo-se o carninho ià
tradicionalmente _ 

estabelecido' Qualquer solicitação de visitas
(tecnicas, científicas, peciagogicas,- enire outi=os evenios) em
loca.is diferentes do circuito turístico, deverá ser previamehte

{h
i,,,i1,., l!,,i:r,.,i,i Ilirri,.!irl,^:,,1 í.[-i'i)'lii.t)oit 5àn[)a, ,r,, 
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solicitada autorização frente aos orgãos competentes (rt1t1ç3:.
ÉroÀ*trr, Administiação do Farque) corn a notificação ao cECAV

e IBAMA;

11- O grupo deve perrnânecer sempre coeso, sem que liaja
' dispersão de visitantes pela caverna;

12- Os monitorés devem Chamar a atenÇão sobre o maior risco

de quedas nos trechos escorregadios;

í3- Não será permitida a divisão do grupo paras visitas a loêal

de r"iot dificuldade de acesso no percurso turístico sem a

presença de um segundo monitor;

14- As autorizaçÕes para visitas pedagÓgicas ou visitas ?*" 
pontos-nao p"rritidos (tecnicas, científicas, pedag:gi::r, entre

outros event'Os), devem ser protocoladas com no mínimo 20 dias

de antecedência;

15- Náo será permitido o consumo de lanche na caverna e nem

tampouco a disposição de lixo no seu interior e imediaçÕes;

16- As visitas de cunho pedagógico (escolas ou outros) e que

demanJ", a permanência em tempo maior na caverna, deverão

ser agendadas e autorizadas previa'rnente pel.a,chefia 99 P'rque e

somente realizadas em dias úteis. Fícam válidas aínda assim as

regras de escalonarnento entre os gru.pos (urn grupo por vez) e do

nrim"ro de pessoas por grupos (B visitantes e o monitor);

17- Pesquisas cientÍficas que envolvam coleta de rnaterial'
arqireolÓgico, paleontologico e geologico deverão ser autorizadas

;"1;ãr-inú ôotetas " õrpturaã de mareriat biologico devem ser

autorizadas via SlStslO;

18" O monitor deverá recorrer ao sistema de cornunicação ' para

possível ação de ernergência efn casos de acidentes,

19- A adn'linistração do Parque deve providenciar. . a

funcionalidade do s.iãtema de comunicação adotando as medidas

neCeSSáriaS (antenas, estações repetidoras, entre outros), de
* fnrrn à 2 qêr nnseíve! 0 aCiOnamentO dO atendimentO de

i'rji iiiÚi q o=i iJU'rv-r r'--I

emergência e casCIs cie acicjentes.
,ZO- euanto às questÕes de emergência referentes a acidentes,

deverão ser tomadas as §eguintes medidas'

- comunicar à administração do parque, que imediatamente
deverá conlatar o serviço Ce emergência iSanta Casa 192 ou

Bombeiros 193);

I lit;r rlrt i i,rrio, !l,l 1 i !t''l-lr-r []llrir:ril;ll íli: f' 
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- No caso de monitores capacitados nos procedimentos de
primeiros SoGorroS, deverá este adotar as medidas necessárias

- Nos,casos de aoidentes com animais veneÍíosoS/peçonhetos
(cobra, aranha, escorpião, entrê outros) deve ser inf.ormâdo às
equipes de salvamento e emergêricia que. existe,m soros ou
tratamêntos no Hospital Regional de Sorocaba;

- Elabo.rar relatório que informe tais ocorrências para envio à

Fundação'Florestal IBAMA e CECAV; :
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